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Infraestrutura de Esporte: 

como fazer boas escolhas.

Secretaria Especial de Esporte

Departamento de Infraestrutura de Esporte



Objetivo

Orientar gestores públicos municipais como:

 identificar e promover as potencialidades locais;

 otimizar a aplicação dos recursos financeiros voltados ao esporte; e

 incentivar a prática de atividade física e esportiva.

Por que investir nas 

atividades físicas e no 

esporte?



Prática de Atividades Físicas e Esportivas (AFEs) no Brasil

Segundo IBGE, 62% da população brasileira é sedentária. 

Porta de entrada para ... 

Fonte: drauziovarella.uol.com.br; Carlucci et al, 2013;

Gualano & Tinucci, 2011; dentre outros

**Responsáveis por 71% de todas as mortes no mundo, 

incluindo as mortes de 15 milhões de pessoas por ano entre 

30 e 70 anos (OMS, 2018)

• Doenças cardíacas**;

• Acidentes vasculares cerebrais**;

• Diabetes **;

• Alguns tipos de câncer (mama, cólon e reto**);

• Hipertensão;
• Obesidade;

• Aumento do colesterol;

• Depressão;

• Problemas nas articulações; dentre outras



Prática de Atividades Físicas e Esportivas (AFEs) no Brasil

O sedentarismo:

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), o indivíduo ativo regular é

aquele que pratica alguma atividade física pelo menos três vezes por semana,

em seu tempo livre, com duração mínima de 30 minutos.

A agência da ONU recomenda:

• Crianças e adolescentes de cinco a 17 anos pratiquem pelo menos 60 

minutos diários de atividade física — moderada a intensa. Pelo menos três 

vezes na semana, os exercícios que fortaleçam os músculos e os ossos. 

• Adultos: atividade física moderada com pelo menos 150 minutos ao longo 

da semana; se atividades intensas, a duração cai para pelo menos 75 
minutos semanais. Atividades para o fortalecimento da musculatura, dois ou 

mais dias da semana e contemplar os grandes grupos musculares.



Porque investir na AFE ?

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a cada dólar investido

no esporte, economiza-se 3,2 na saúde;

O Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano do Brasil, de 2017 indica que: 

1) estimativas apontam que em torno de 5% das mortes prematuras no País são 

decorrentes da inatividade física;

2) 15% dos custos do Sistema Único de Saúde (SUS) com internações em 2013 

foram atribuídos à inatividade física; e 

3) menos de 40% da população com mais de 40 anos de idade (homens e 

mulheres) praticam AFES no Brasil.

Importante facilitador do DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: Agenda 2030;

Redução da evasão ESCOLAR e da VIOLÊNCIA nos locais onde existem

equipamentos públicos voltados para ações sociais.

Potencial ECONÔMICO de geração de emprego e renda.



Indústria do Esporte

• A indústria do esporte está crescendo ao longo dos últimos anos.

• Segundo dados do IBGE sobre a evolução do PIB nacional no esporte, o valor 

movimentado dobrou entre 2000 e 2010 de R$ 9,81 milhões para R$ 18,98 milhões de 

reais. 

• Investir na área é bastante rentável, visto que no período de 2001 a 2010 os esportes 

cresceram 5,37%, enquanto o crescimento médio anual do PIB foi de 4,00%: é uma das 

indústrias mais dinâmicas no Brasil. 

• Devido à crise das indústrias bancária, automobilística, de máquinas e equipamentos, o 

setor de esportes contribuiu contrabalançando a recessão e o desemprego. Em 2010,  

seu crescimento foi ainda mais intenso, numa taxa anual de 8,94%, elevando sua 

participação no PIB a 2,14%.

Porque investir na AFE



Investimento Estratégico

MELHORES ESTRATÉGIAS = MAIORES RESULTADOS

Fatores a considerar:



Investimento Estratégico

MELHORES ESTRATÉGIAS = MAIORES RESULTADOS

Fatores a considerar:



Instalações Esportivas Prioritárias

POTENCIALIDADES LOCAIS 
Maior probabilidade de resultados

Alternativas com investimentos reduzidos

Clima quente e topografia

favorável: esportes de águas

naturais representam grande
potencial para o Brasil.

Exemplos:

Vela – 3º lugar em nº medalhas;

Canoagem – 7º lugar conforme

regras olímpicas

Fonte: brasil.gov.br



O Brasil possui diferentes características geográficas/topográficas que podem ser 

exploradas para receber atividades físicas e esportivas. 

Exemplo: 

• Águas internas (córregos, rios, lagos e similares) e lagos: sup, canoagem, rafting e caiaque

• Litoral: surf, kitesurf, flyboard, esqui, mergulho, etc.  

• Regiões com relevos altos: escalada, mountain-bike, etc

• Parques naturais: caminhada, corrida de aventura, trilhas, 

• Outros esportes: parapente, asa delta

POTENCIALIDADES LOCAIS 
Maior probabilidade de resultados

Alternativas com investimentos reduzidos

Instalações Esportivas Prioritárias



13 modalidades olímpicas são

praticadas em ginásios.

Logo, a relação benefício/custo, na
construção de ginásios, é elevada.

Sugestão construtiva: construção em

etapas, possibilitando o

parcelamento dos investimentos.
Perspectiva de evolução da obra

para objetivos mais especializados ao

invés de obras subutilizadas

Instalações Esportivas Prioritárias

GINÁSIOS
1º Lugar no ranking das edificações que 

proporcionam oportunidades de conquista de 

medalhas olímpicas

Fonte: www.esporte.gov.br



4º Lugar no ranking de medalhas

olímpicas brasileiras.

Esporte praticado ao ar livre com

crescente número de adeptos.

Instalações Esportivas Prioritárias

PISTAS DE ATLETISMO
3º Lugar no ranking das edificações que 

proporcionam oportunidades de conquista de 

medalhas olímpicas

Fonte: www.esporte.gov.br

Uso de parques e ruas para o início da prática sugere o seu alto poder de
propagação.

Avaliar se pequenas pistas atendem ao objetivo de investimento local, antes de

pistas olímpicas.

No caso construção de pistas olímpicas: avalie o parcelamento com

perspectiva de evolução; plano de uso regional; parcerias diversas.



Clima quente favorece prática da

natação.

No entanto, alto custo de construção

e de manutenção.

Instalações Esportivas Prioritárias

PISCINAS OLÍMPICAS
5º Lugar no ranking de edificações que 

proporcionam oportunidade de conquista de 

medalhas olímpicas

Fonte: www.esporte.gov.br

Sugere-se:

 plano de gestão bem elaborado para minimizar custos de manutenção e

evitar sucateamento das instalações;

 Avaliação da existência de piscinas em regiões contíguas; e

 Previsão de uso regional, apoios e parcerias organizacionais e territoriais

(novas e existentes) para maior efetividade e economia



Secretaria Especial de Esporte

Departamento de Infraestrutura de Esporte

Seja diligente ! 

Os recursos públicos são 

“públicos” e merecem todo 

nosso cuidado !


